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Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 Capítulo  2
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MORTALIDADE MATERNA NO MUNICÍPIO DE SÃO 
LUÍS-MA

CAPÍTULO 21

Rita Rozileide Nascimento Pereira
Universidade Federal do Maranhão

São Luís - MA

Fernanda de Castro Lopes
Universidade Federal do Maranhão

São Luís - MA

Josilma Silva Nogueira
Universidade Federal do Maranhão

São Luís - MA

Elza Lima da Silva
Universidade Federal do Maranhão

São Luís - MA

Marcelino Santos Neto
Universidade Federal do Maranhão

Imperatriz - MA

Liberata Campos Coimbra
Universidade Federal do Maranhão

São Luís – MA

RESUMO: A mortalidade materna (MM) é 
definida como sendo todo óbito ocorrido durante 
uma gestação ou até 42 dias do seu término, 
independentemente da sua localização ou da 
duração, devida a qualquer causa relacionada 
com ou agravada pela gravidez ou por medidas 
tomadas em relação a ela, sendo de causas 
obstétricas diretas ou indiretas, porém não 
devida a causas acidentais. O objetivo deste 
estudo foi caracterizar o perfil epidemiológico 

dos óbitos maternos em São Luís - MA, no 
período de 2006 a 2016. A amostra populacional 
foi constituída pelos 146 óbitos maternos de 
mulheres entre 10 e 49 anos registrados no 
Sistema de Informações sobre Mortalidade 
(SIM), disponível no site DATASUS do 
Ministério da Saúde. Identificou-se que 54,1% 
das mulheres eram pardas, 18,49% brancas e 
16,43% pretas. 52,05% dos óbitos ocorreram 
na faixa etária entre 20 a 29 anos, 30,82% entre 
30 a 39 anos e 10,95% entre 15 a 19 anos. 
59,58% ocorreram em mulheres solteiras, 
16,43% em casadas. 45,9% tinham de 8 a 11 
anos de estudo e 24,66% 4 a 7 anos de estudo. 
A MM situou-se entre 34,07 e 94,06/100.00 
NV, respectivamente nos anos de 2011 e 2007. 
Evidenciou-se uma maior proporção de mortes 
maternas em mulheres jovens, com poucos 
anos de estudo, de raça/cor parda e solteiras. 
A variável que mostrou maior relação com a 
RMM foi o estado civil: mais da metade das 
mulheres incluídas no estudo referiram ser 
solteiras, provavelmente por estar relacionado 
ao desamparo na maternidade.
PALAVRAS-CHAVE: Mortalidade Materna, 
Taxa de Mortalidade, Epidemiologia.
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MORTALITY IN THE MUNICIPALITY OF SÃO LUÍS-MA

ABSTRACT: Maternal mortality (MM) is defined as any death occurring during a 
gestation or up to 42 days after its termination, regardless of its location or duration, 
due to any cause related to or aggravated by pregnancy or measures taken in relation 
to pregnancy to it, being of direct or indirect obstetric causes, but not due to accidental 
causes. The objective of this study was to characterize the epidemiological profile 
of maternal deaths in São Luís - MA, from 2006 to 2016. The population sample 
consisted of 146 maternal deaths of women between 10 and 49 years registered in the 
Mortality Information System (SIM ), available on the DATASUS website of the Ministry 
of Health. It was identified that 54.1% of the women were brown, 18.49% white and 
16.43% black. 52.05% of the deaths occurred in the age group between 20 to 29 years, 
30.82% between 30 and 39 years and 10.95% between 15 and 19 years. 59.58% 
occurred in single women, 16.43% in married women. 45.9% had 8 to 11 years of 
schooling and 24.66% had 4 to 7 years of schooling. MM was between 34.07 and 94.06 
/ 100.00 NV, respectively in the years 2011 and 2007. A higher proportion of maternal 
deaths was observed in young women, with a few years of schooling, of race / brown 
color and single The variable that showed the greatest relationship with MMR was the 
marital status: more than half of the women included in the study reported being single, 
probably because they were related to maternity leave.
KEYWORDS: Maternal Mortality, Mortality Rate, Epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO

A mortalidade materna é definida como sendo todo óbito ocorrido durante uma 
gestação ou até 42 dias do seu término, independentemente da sua localização ou 
da duração, devida a qualquer causa relacionada com ou agravada pela gravidez 
ou por medidas tomadas em relação a ela, sendo de causas obstétricas diretas ou 
indiretas, porém não devida a causas acidentais (VIANA; NOVAES; CALDERON, 
2011; MARTINS; SILVA, 2018). As causas obstétricas diretas estão relacionadas 
às complicações na gravidez, parto e puerpério, relacionadas a tratamentos 
inadequados, omissões e más práticas. As indiretas são resultantes de doenças 
que existiam antes da gestação ou que se desenvolveu durante esse período e 
que foram agravadas pelos efeitos fisiológicos da gravidez (MARTINS; SILVA, 
2018). Para mensurar esses óbitos, sendo esse um ótimo indicador para medir o 
desenvolvimento da saúde em certas regiões (FERRAZ; BORDIGNON, 2012), 
calcula-se a razão de mortalidade materna (RMM), obtida pelo quociente entre o 
número de mortes maternas e o número de nascidos vivos em determinado período, 
multiplicado por 100.000. (BRASIL, 2009; VIANA; NOVAES; CALDERON, 2011). Os 
novos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) tem como uma de suas metas reduzir a razão de mortalidade 
materna global para menos de 70 mortes maternas por 100 mil nascidos vivos, até 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 Capítulo 21 194

o ano de 2030. Antes, a meta era reduzir em 75% até 2015, com uma queda anual 
de 5,5%, segundo preconizado na Cúpula do Milênio da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Apesar dos progressos obtidos, os óbitos maternos continuam sendo 
inaceitavelmente altos, com cerca de 280 mil mortes maternas em todo o mundo a 
cada ano (MORSE, ET AL., 2011; SOUZA, 2015).

2 |  OBJETIVO

O presente estudo teve como objetivo caracterizar o perfil epidemiológico dos 
óbitos maternos em São Luís - MA, no período de 2006 a 2016.

3 |  METODOLOGIA

O estudo é do tipo descritivo e quantitativo, com o objetivo de caracterizar o 
perfil epidemiológico dos óbitos maternos em São Luís - MA. A amostra populacional 
foi constituída pelos óbitos maternos de mulheres entre 10 e 49 anos, ocorridos em 
São Luís - MA, no período de 2006 e 2016 e registrados no Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM), disponível no site DATASUS do Ministério da Saúde. Para o 
cálculo da RMM, foram excluídas as mortes maternas ocorridas no período superior 
a 42 dias, classificadas como tardias pela OMS, as quais somaram 26, afim de que 
sejam possíveis comparações em níveis internacionais. Dessa forma, a amostra foi 
composta por 146 óbitos maternos ocorridos durante a gestação, parto ou até 42 dias 
após o parto, causados por qualquer fator relacionado ou agravado pela gravidez. O 
número de nascidos vivos foi coletado do Sistema de Informações de Nascidos Vivos 
(SINASC), considerando todos os registros correspondentes aos anos em estudo. 
Para descrever o perfil epidemiológico das mortes maternas foram estudadas as 
seguintes variáveis sociodemográficas (faixa etária, raça/cor, escolaridade e estado 
civil). Após a organização do banco de dados no programa Excel, fez-se a estatística 
descritiva de todas as variáveis e realizado o cálculo da RMM, ano a ano, na série 
de 2006 a 2016. Este indicador é o mais utilizado atualmente, obtido pelo quociente 
entre o número de mortes maternas e o número de nascidos vivos em determinado 
período, multiplicado por 100.000. 

4 |  RESULTADOS

A amostra foi composta por 146 óbitos maternos ocorridos durante a gestação, 
parto ou até 42 dias após o parto, causados por qualquer fator relacionado ou 
agravado pela gravidez. Em relação à raça/cor, a maioria das mulheres foram 
declaradas pardas (54,1%), seguidas de brancas (18,49%) e pretas (16,43%). Com 
relação à idade da gestante, observou-se que 52,05% dos óbitos ocorreram na faixa 
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etária entre 20 a 29 anos, seguida de 30,82% em mulheres de 30 a 39 anos e 
10,95% entre 15 a 19 anos. Do total de óbitos maternos, 59,58% ocorreram em 
mulheres solteiras, 16,43% naquelas que se consideraram casadas. A escolaridade 
foi expressa em anos de estudo, onde 67 mulheres (45,9%) afirmaram ter de 8 a 11 
anos de estudo, e 36 (24,66%) referiram ter de 4 a 7 anos de estudo. A mortalidade 
materna situou-se, no período de 2006 a 2016, entre 34,07 e 94,06 óbitos por 100 
mil nascidos vivos. Correspondendo, respectivamente ao ano de 2011 e 2007.

5 |  CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo evidenciaram que no período de 2006 a 2016 a 
maior proporção de mortes maternas ocorreu em mulheres jovens, com poucos anos 
de estudo, de raça/cor parda e solteiras. A variável que mostrou maior relação com a 
RMM foi o estado civil: mais da metade das mulheres incluídas no estudo referiram 
ser solteiras, provavelmente por estar relacionado ao desamparo na maternidade 
(VIANA; NOVAES; CALDERON, 2011). As estatísticas sobre a mortalidade materna 
têm sido consideradas por vários estudos o melhor indicador da saúde da população 
feminina e, consequentemente, a melhor ferramenta de gestão de políticas 
públicas voltadas para diminuição dos índices de morte materna, por apontar os 
grupos considerados mais vulneráveis, permitindo a elaboração de estratégias e 
direcionamentos de recursos para o combate das altas taxas desses índices.
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